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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA) 
PARA SIDERURGIA DE FERRO GUSA

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário 
(  ) Arrendatário          (  ) Parceiro   (  )
Posseiro  (  ) Outros

	Cargo / Função
	


	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	Não preencha umas da opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual 
	
	 Inscrição municipal 
	

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento? 
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho
	
	ART
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo  cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


	5. Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http//www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em http//www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Siderurgia e elaboração de produtos siderúrgicos com redução de minérios, inclusive ferro-gusa
	B-02-01-1
	Capacidade Instalada t/dia
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de licenciamento no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	7. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	8. Intervenção/ REGULARiZAçÃO Ambiental - AGENDA VERDE

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção Ambiental

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Regularização de Reserva Legal – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte/poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta/extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


	9. Intervenção Em RECURSO HÍDRICO - AGENDA AZUL

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local.

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Qual?

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Captação em curso de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra Especificar
	
	Situação
	

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.


	MÓDULO 3 – RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	10. restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro Qual 
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro Qual 

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? ( Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	*  Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http//inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


	11. unidades de conservação

	O empreendimento está situado dentro de unidade de conservação ou dentro de zona de amortecimento de unidade de conservação (§ 2o do art. 25 da Lei Federal 9.985/2000) ou num raio de 10 km de área circundante de UC (art. 2o da Resolução CONAMA 13/90) *

	(  ) Não, passar para o Módulo 4                                      
	(  ) Sim, Processos de licenciamento para empreendimentos localizados em UC ou seu entorno, somente são formalizados com a anuência do órgão gestor. Favor colocar no Anexo e preencher informações abaixo.

	Distância
	

	Nome da UC
	

	Categoria de Manejo?

	(  ) Uso Sustentável  
	(  ) Proteção integral.

	Jurisdição 
	(  ) Federal  ( ) Estadual  (  ) Municipal  (  ) Privada

	Informar o órgão gestor 
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http//www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em http//www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


	MÓDULO 4 – CATACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO


	12. outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.

NOTA 3: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de licenciamento no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	13. Escolha da localização

	Descreva os fatores que determinaram a escolha do Município para a implantação do empreendimento.

	

	

	

	

	Descreva os fatores que determinaram a escolha do terreno informado neste RCA.

	

	

	

	

	


	14. Área do empreendimento

	Área total do terreno (ha)
	Área construída (ha)                   

	Área útil* do empreendimento (há)

	* Conforme item 4 do Anexo Único da DN COPAM 74/2004, 
ÁREA ÚTIL é o somatório das áreas utilizadas pelo empreendimento para a consecução de seu objetivo social, incluídas, quando pertinentes, as áreas dos setores de apoio, as áreas destinadas à circulação, estocagem, manobras e estacionamento, as áreas efetivamente utilizadas ou reservadas para disposição ou tratamento de efluentes e resíduos, bem como a área correspondente à zona de amortecimento dos impactos em relação à vizinhança imediata. Ficam excluídas do cômputo da área útil as áreas de parques, de reserva ecológica, reserva legal, bem como as áreas consideradas de preservação permanente e de patrimônio natural.
ÁREA CONSTRUIDA é o somatório das áreas ocupadas pelas edificações existentes dentro da área útil. A área construída deverá ser expressa em metros quadrados (m2)

	Apresentar croqui indicando as vias de acesso ao empreendimento, a partir de um ponto de fácil localização, devidamente discriminado, localizado na área urbana do município.


	15. regime de operação do empreendimento

	N.º de turnos de trabalho por dia
	
	N.º horas de trabalho por turno
	

	N.º de meses de trabalho por ano
	
	N.º de dias de trabalho por semana
	

	A atividade exercida no empreendimento está sujeita a sazonalidade?

	(  ) Não

	(  ) Sim, preencha abaixo. *Caso necessário adicione mais linhas para informar mais atividades

	Atividades que sofrem paralisação
	Períodos do ano em que ocorre a sazonalidade
	Tempo de paralisação

	
	
	

	Atividades que sofrem redução
	Tempo de redução

	
	


	16. Número de empregados

	N.º total de empregados próprios no empreendimento
	

	N.º total de empregados terceirizados no empreendimento
	

	17. Fornecedores de produtos ou de serviços cujas instalações estejam dentro do empreendimento

	Há empresas fornecedoras de produtos e/ou serviços, cujas instalações fiquem dentro do empreendimento para o qual está sendo requerida a Licença?

	(  ) Sim, Preencher tabela a seguir.     
	(  ) Não passar para o item tipo de ocupação da área de entorno

	Quantas empresas há nestas condições?
	

	Características da empresa fornecedora de produtos e/ou serviços

*Caso necessário incluir mais empresas adicione mais linhas.

	Nome da empresa
	CNPJ
	Descreva as atividades

	
	
	

	* As empresas que fornecem produtos e/ou serviços têm obrigação de buscar orientação junto ao órgão ambiental (por meio do FCEI) para saberem se deverão requerer Licença ou Autorização Ambiental de Funcionamento.


	18. TIPO DE OCUPAÇÃO DA ÁREA DE ENTORNO

	Considerando a área de influência direta e indireta do empreendimento, assinale uma ou mais alternativas, indicando distâncias aproximadas dos limites do terreno do empreendimento

	Ocorrência
	Distância (em m)

	(   ) Lavouras ou pastagens
	

	(   ) Residências 
	

	(   ) Comércio     
	

	(   ) Indústrias      
	

	(   ) Escolas         
	

	(   ) Hospitais ou centros de saúde
	

	(   ) Instalações agropecuárias (especificar)
	

	(   ) Recurso hídrico – lago, lagoa, córrego ou rio (especificar)
	

	(   ) Outras (especificar)
	

	Especificar o recurso hídrico e/ou as outras ocorrências não explicitadas na tabela acima. 

	


	19. Corpos hídricos superficiais existentes na Área Diretamente Afetada relativa aos Meios Físico e Biótico (ADA / MFB)

	Nome do corpo hídrico superficial (intermitente ou não) mais próximo do empreendimento

	

	O corpo hídrico informado na pergunta anterior está dentro do terreno de amortecimento?    (  ) Sim     (  ) Não

	Qual a menor distância do limite do terreno do empreendimento até ao corpo hídrico superficial citado pergunta anterior, considerando seu nível de cheia, para um período de recorrência de 100 anos
	

	Dentre os corpos hídricos superficiais citados nos itens acima, algum é ou será receptor do efluente hídrico industrial (exceto água pluvial) ou do esgoto sanitário gerado neste empreendimento?

	(  ) Sim.  Preencha a tabela a seguir
	 (  ) Não, vá para o item 19

	Nome do recurso hídrico:

	Tipo de uso do corpo hídrico na área de influência, relativa aos meios físicos e bióticos – (ai–mfb)
	Para cada linha assinalada, informar a distância do ponto de uso mais próximo até o ponto de lançamento do efluente hídrico e/ou do esgoto sanitário do empreendimento

	
	A montante 

Distância (m)
	A jusante

Distância (m)

	( ) Captação para uso no próprio empreendimento
	
	

	( ) Captação para abastecimento público
	
	

	( ) Captação para uso industrial (terceiros)
	
	

	( ) Captação para irrigação (terceiros)
	
	

	( ) Captação para piscicultura (terceiros)
	
	

	( ) Lançamento de efluentes (terceiros)
	
	

	( ) Lançamento de esgotos (terceiros)
	
	

	( ) Barragem (informar qual a finalidade e qual a empresa ou pessoa física usuária da barragem)
	
	

	( ) Outros usos (especificar)


	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	ATENÇÃO a abrangência da investigação deverá limitar-se ao trecho do corpo hídrico contido na área de influência relativa aos meios físico e biótico – (AI-MFB).


	20. Características do terreno na Área Diretamente Afetada relativa aos Meios Físicos e Biótico – ADA-MFB

	Solo e Topografia

	Tipo de solo
	

	Coeficiente de permeabilidade
	

	Susceptibilidade à erosão acelerada
	

	Declividade do terreno
	

	Hidrogeologia 

	Responder somente se existir ou se estiver prevista pelo menos uma das seguintes instalações Tanque subterrâneo, qualquer que seja o material nele armazenado, exclusive água, Aterro para resíduos, Lagoa para tratamento de efluentes,  Tubulação enterrada que transporte combustível ou produto químico, Área para tratamento ou para armazenamento temporário ou para disposição final de resíduos no solo, com ou sem revestimento, Outras instalações que, a critério do autor do EIA / RIMA ou RCA tenham potencial para contaminar solo ou água subterrânea. Seja no empreendimento principal, seja nas empresas fornecedoras de produtos e/ou de serviços mencionadas no item Fornecedores de produtos ou de serviços cujas instalações estejam dentro do empreendimento deste RCA

	Profundidade do aquífero livre
	

	Direção do fluxo (superfície potenciométrica)
	


	21. Planta de localização do Empreendimento

	Apresentar, a planta de localização do empreendimento (escala 125.000 ou 150.000 ou 1100.000) nesta ordem de preferência, conforme diretrizes encontradas no módulo 6.


	22. Relacionamento da Empresa com a Comunidade da Área de Influência Relativa ao Meio Sócio-Econômico – AI-MSE (Apenas para novos empreendimentos, Empreendimentos em Fase de planejamento, não tendo havido nenhuma intervenção no local escolhido para instalação.)

	Assinalar as opções abaixo que melhor representam a relação entre a empresa e a comunidade da área de influência relativa ao meio socioeconômico – AI-MSE, apresentando, em anexo  texto devidamente assinado contendo a descrição da forma como foi feita a constatação

	(  ) A empresa ainda não informou a comunidade acerca da intenção de instalar o empreendimento no local (apenas para os casos de LP ou de LI).

	(  ) A comunidade não apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI).

	(  ) A comunidade ou parte dela apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI).

	(  ) O empreendimento já está em operação, mas há registros de reclamações da comunidade.

	Neste último caso apresentar
	

	Razão das reclamações
	

	Apresentar em anexo a identificação das partes reclamantes.

	A empresa desenvolve ou pretende desenvolver algum programa em parceria ou em benefício da comunidade da área de influência relativa ao meio sócio-enconômico – AI-MSE? (ressalta-se que tais programas são de caráter voluntário; portanto, caso a empresa não os desenvolva e nem pretenda desenvolve-los, isto não será fator restritivo para concessão da licença)?

	(  ) Não
	(  ) Sim, responda abaixo.

	Qual é o programa
	

	Já está implementado?

	(  ) Não
	A partir de quando será implementado.
	

	(  ) Sim
	Há quanto tempo está implementado.
	


	MATÉRIAS PRIMAS E DEMAIS INSUMOS

	23. Uso de Madeira ou de Carvão Vegetal

	O exercício da atividade no empreendimento implica o consumo de carvão vegetal ou de madeira como matéria prima ou como combustível? (Em caso negativo desconsiderar os próximos 2 itens)

	(  ) Sim
	(  ) Não

	Para o carvão vegetal, já solicitou ou já possui Certificado de Registro no IEF?

	(  ) Sim
	(  ) Não

	Para a madeira (combustível), já solicitou ou já possui Certificado de Registro no IEF?

	(  ) Sim
	(  ) Não

	ATENÇÃO se foi assinalada alguma resposta “Sim” neste item e ainda não possui ou não solicitou o certificado de registro de consumidor de carvão vegetal e/ou madeira providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no PCA. (ver art. 45 da Lei Estadual No 14.309, de 19/06/2002, e art. 61 do Decreto No 43.710, de 08/01/2004).

	Material utilizado


	Razão social do fornecedor
	CNPJ/CPF
	Endereço
	Possui licença

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não


	24. Uso de minério em estado bruto ou nos estagios primários de beneficiamento

	Material utilizado


	Razão social do fornecedor
	CNPJ/CPF
	Endereço
	Possui licença

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não


	25. uso de Resíduos listados na Resolução CONAMA No 023/1996

	O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de algum dos resíduos listados na Resolução CONAMA No 023, de 12/12/1996, que trata da importação de resíduos?

	(  ) Sim          
	(  ) Não

	Resíduo
	Código na resolução
	Utilização
	Quantidade

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	ATENÇÃO se assinalou "SIM" e ainda não possui ou não solicitou a Autorização do CONAMA (§ 1o do art. 2o da Resolução) e/ou da Autorização do IBAMA (art. 5o da Resolução), providencie-o com urgência, pois uma cópia será solicitada no RCA, EIA / RIMA ou PCA.


	26. uso de Resíduos gerados por terceiros dentro do país

	O exercício da atividade no empreendimento implica o uso de resíduos gerados por terceiros, dentro do país? (resíduos gerados por outras atividades ou empreendimentos) ?

	(  ) Sim     
	(  ) Não, ignorar os próximos itens deste bloco

	Material utilizado


	Razão social do fornecedor
	CNPJ/CPF
	Endereço
	Possui licença

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não

	
	
	
	
	(  ) Sim
	(  ) Não


	27. Uso de Água

	Pontos de Captação
	N.º de pontos
	Consumo Diário

	Tipo
	Sim
	Não
	
	Máximo (m³/dia)
	Médio (m³/dia)

	Poço artesiano? 
	
	
	
	
	

	Rios, córregos, lagoas, etc. (água superficial), caso positivo, informar Nome do curso d’água? 
	
	
	
	
	

	Rede pública, caso positivo informar o nome da concessionária?
	
	
	
	
	

	Barramento?
	
	
	
	
	

	Outros? Especificar


	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	28. finalidade do consumo da água

	Finalidade do consumo da Água
	Consumo por finalidade

	Finalidade
	Sim
	Não
	Máximo (m³/dia)
	Médio (m³/dia)

	Água bruta captada do manancial
	
	
	
	

	Água de fornecimento externo (concessionária)
	
	
	
	

	Água total (captada mais fornecida)
	
	
	
	

	Água tratada / Consumo total (1) = (2) + (3)*
	
	
	
	

	Uso industrial (2) = (4) + (5) + (6)
	
	
	
	

	Uso não-industrial (3) = (7) + (8)
	
	
	
	

	Uso industrial direto (4)
	
	
	
	

	Geração de vapor (5)
	
	
	
	

	Reposição de perdas / evaporação (6)
	
	
	
	

	Uso doméstico (água potável, consumo humano) (7)
	
	
	
	

	Outros usos (lavagens, limpezas, irrigação) (8)
	
	
	
	

	Recirculação / resfriamento (total recirculado)
	
	
	
	

	Efluente total gerado (9) = (10) + (11) = (12) + (13)
	
	
	
	

	Efluente industrial (10)
	
	
	
	

	Esgoto doméstico (11)
	
	
	
	

	Efluente tratado (12)
	
	
	
	

	Efluente sem tratamento (13)
	
	
	
	

	*Os números antes do sinal de ( = ) identificam o item e os números após o sinal de ( = ) representam o resultado que será calculado para o item.


	29. Consolidação da relação de Matérias Primas e demais insumos utilizados

	Preencher com os dados referentes às matérias-primas principais e demais insumos utilizados no empreendimento, inclusive os listados nos itens acima.

	Matérias primas principais
	Estado físico
	Código para tipo de embalagem (15)
	Código para local de armazenamento (16)
	Consumo mensal

(explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material) (17)

	
	
	
	
	Máximo
	Médio 

	Minério de Ferro
	
	
	
	
	

	Carvão Vegetal
	
	
	
	
	

	Calcáreo
	
	
	
	
	

	Sílica
	
	
	
	
	

	Bauxita
	
	
	
	
	

	Outros (descrever cada um )
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	(15) – Códigos de embalagem 1) sem embalagem;  2) big bag;   3) saco de plástico ou saco de papel acondicionado em tambor metálico;   4) saco de plástico ou saco de papel acondicionado em bombona de plástico;   5) saco de plástico ou saco de papel acondicionado em barrica de papelão;   6) saco de papel reforçado;   7) saco de plástico;    8) tambor metálico;   9) bombona de plástico; 10) frasco de plástico;   11) lata;    12) outro tipo de embalagem (especificar).

(16) - Código para armazenamento I) galpão coberto e fechado lateralmente;    II) galpão coberto e parcial ou totalmente aberto nas laterais;    III) pátio com piso revestido;   IV) pátio com piso em terreno natural;   V)tanque aéreo ou tanque elevado;    VI) tanque de superfície;    VII) tanque subterrâneo; VIII) outros locais de armazenamento não listados (especificar).

(17) – operação a plena capacidade instalada.


	30. características dos reatores (altos fornos)

	Descrever no quadro abaixo as características dos altos fornos já instalados e/ou daqueles a serem instalados. 

O preenchimento do quadro deverá ocorrer para todos altos fornos da empresa 
Criar quantas tabelas forem o número de reatores (alto fornos)

	Reator Alto Forno 1

	Data da instalação
	
	Principal Combustível (  ) Carvão Vegetal     (  ) Coque

	% do gás de AF  para o  glendon / cowper
	
	Volume útil (m3)
	

	Capacidade Instalada (T / dia)
	
	Volume de ar soprado (m3/h)
	

	Nº de ventaneiras / alto forno
	

	Eletrosopradores (casa de máquinas) 
	Máquina 1 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 2 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 3 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 4 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 5 – Potência (cv)
	

	Nº de glendons - cowpers / Alto forno 
	

	Tipo de vazamento    
	(  )  contínuo c/ poço     
	(  ) contínuo sem poço (corrida longa)     
	(  ) intermitente

	Sistema de vazamento    
	(  ) panela refratária – carrossel    
	

	
	(  ) panela refratária – veículo de transporte     
	

	
	(  ) panela refratária – fundição    
	

	
	(  ) carro torpedo
	

	
	(  ) direto na carrossel     
	

	Reator Alto Forno 2

	Data da instalação
	
	Principal Combustível
	(  ) Carvão Vegetal     
	(  ) Coque

	% do gás de AF  para o  glendon / cowper
	
	Volume útil (m3)
	

	Capacidade Instalada (T / dia)
	
	Volume de ar soprado (m3/h)
	

	Nº de ventaneiras / alto forno
	

	Eletrosopradores (casa de máquinas) 
	Máquina 1 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 2 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 3 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 4 – Potência (cv)
	

	
	Máquina 5 – Potência (cv)
	

	Nº de glendons - cowpers / Alto forno 
	

	Tipo de vazamento   
	(  )  contínuo c/ poço     
	(  ) contínuo sem poço (corrida longa)     
	(  ) intermitente

	Sistema de vazamento    
	(  ) panela refratária – carrossel    
	

	
	(  ) panela refratária – veículo de transporte     
	

	
	(  ) panela refratária – fundição    
	

	
	(  ) carro torpedo
	

	
	(  ) direto na carrossel     
	


	31. Equipamentos ou sistemas para geração de energia elétrica (18)

	A Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, por meio das Resoluções No 112, de 18-5-1999, e No  21, 21-01-1000, exige que a implantação, ampliação ou repotenciação de centrais geradoras termoelétricas, eólicas e de fontes alternativas de energia atendam a determinados requisitos e sejam registradas ou autorizadas naquela Agência.

	Há geração de energia elétrica no próprio empreendimento?    

	(  ) Sim     
	(  ) Não Passar para o item “Equipamentos ou sistemas de resfriamento / refrigeração industrial” 

	Em caso positivo, assinalar o tipo de geração de energia e informar a potência, conforme solicitado a seguir

	Forma de geração de energia
	Potência instalada (Kw)

	(  )co-geração com gás de alto forno (Termoelétrica, turbina de topo, outros)
	

	(  )Grupo gerador
	

	(  )outras formas de geração in loco (especificar neste campo)
	

	Uso de energia elétrica fornecida por terceiros    
	(  ) total     
	(  ) em parte

	Nome da empresa fornecedora
	

	Demanda contratada (em kWh/mês)
	
	Consumo mensal médio (em kWh/mês)
	

	Subestação?  
	( ) Não          
	 (  ) Sim, informar a tensão (em KV)      


	32. Equipamentos ou sistemas de resfriamento / refrigeração industrial

	Para cada Reator (alto forno) criar uma tabela

	Reator Alto forno 1

	Sistema de refrigeração 
	(  ) Torre de resfriamento (ventilador elétrico)     
	(  ) Tanque de decantação

	Recirculação das águas de refrigeração     
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Reator Alto forno 2

	Sistema de refrigeração 
	(  ) Torre de resfriamento (ventilador elétrico)     
	(  ) Tanque de decantação

	Recirculação das águas de refrigeração    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Reator Alto forno 3

	Sistema de refrigeração  
	(  ) Torre de resfriamento (ventilador elétrico)     
	(  ) Tanque de decantação

	Recirculação das águas de refrigeração    
	(  ) Sim      
	(  ) Não


	33. Geração de efluentes hídricos
OBS Criar um bloco para cada alto forno da empresa.

	Reator 

	Efluentes Hídricos

	Águas de refrigeração de chaparia e ventaneiras do alto-forno

	Tratamento    
	(  ) Não  
	(  ) Sim, especificar          
	

	Recirculação  
	(  ) Sim            
	(  ) Não

	Águas de lavagem dos gases do alto-forno

	Possui sistema de lavagem dos gases ( )sim  (não, passar para águas de granulação de escória

	Possui sistema de tratamento () sim   ()Não, passar para águas de granulação de escória

	Características do efluente 

	Parâmetros
	Unidade
	Efluente Bruto
	Efluente Tratado

	Vazões de projeto
	Máxima
	m³/hora
	
	

	
	Média
	
	
	

	
	Mínima
	
	
	

	Sólidos em suspensão
	
	mg/l
	
	

	pH
	
	
	
	

	Amônia
	
	mg/l
	
	

	Cianetos
	
	mg/l
	
	

	Fenóis
	
	mg/l
	
	

	Ferro total
	
	mg/l
	
	

	Eficiência total do sistema
	
	%
	
	

	Tipo de sistema 
	(  ) Decantador regular       
	(  ) Decantador circular

	Sistema de remoção da lama 
	(  ) contínuo    
	(  ) descontínuo 

	Forma de remoção da lama 
	(  ) pá carregadeira     
	(  ) clame shell        
	(  ) descarga de fundo   
	(  ) outros (especificar)

	Sistema de secagem da lama 
	(  ) filtro prensa      
	(  ) filtro à vácuo     
	(  ) leito de secagem    
	(  )outros (especificar)

	Tanque de recirculação
	(  ) Não, passar para águas de granulação
	 (  ) Sim, responder abaixo      

	
	Área de superfície do tanque de decantação (m2)

	
	Altura total do tanque (m)

	
	Tempo de residência (H)

	
	Utiliza polímero
	(  ) Não      
	 

	
	
	(  ) Sim , especificar      
	(  )aniônico
	Quantidade (Kg/mês)

	
	
	
	(  )catiônico
	Quantidade (Kg/mês)

	
	Utiliza coagulante   
	(  ) Não

	
	
	(  ) Sim      Quantidade (Kg/mês)

	
	Utiliza anti-dispersante    
	(  ) Não

	
	
	(  ) Sim      Quantidade (Kg/mês)

	
	Utiliza anti-espumante    
	(  ) Não

	
	
	(  ) Sim      Quantidade (Kg/mês)

	Águas de granulação de escória

	Existência do processo de granulação    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Recirculação das águas    
	(  ) Sim      
	(  ) Não


	34. Efluentes sanitários

	Tratamento    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Fossa séptica/Filtro anaeróbio 
	(  ) ETE     
	(  ) Outros

	Destino Final  
	(  ) Sumidouro     
	(  ) Curso d’água     
	(  ) Rede pública


	35. Efluentes de oficinas mecânicas

	Separador de água e óleo    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Destino Final  
	(  ) Rede industrial     
	(  ) Curso d’água     
	(  ) Rede pública

	OBS

	

	

	

	


	36. Águas Pluviais

	Sistema de drenagem    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Sistema de tratamento das águas pluviais 
	(  ) Tanque de decantação    
	(  ) Outros

	OBS
	

	

	

	

	


	37. GERAÇÃO EMISSÕES ATMOSFÉRICAS E RESÍDUOS SÓLIDOS
OBS Criar um bloco para cada alto forno da empresa.

	Descarga direta de carvão vegetal (Utilizado diretamente, sem ser ensilado)

	Galpão 
	(  ) Aberto    
	(  ) Fechado

	Captação/ exaustão    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Descarga indireta de carvão vegetal (Utilizado após ensilamento)

	Galpão
	(  ) Aberto    
	(  ) Fechado

	Captação/ exaustão    
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Preparação de Carga (peneiramento de carvão)

	Galpão
	(  ) Aberto    
	(  ) Fechado

	Captação/ exaustão   
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Preparação de Carga (peneiramento de minério)

	Secagem de minério 
	(  ) Sim    
	(  ) Não

	Enclausuramento das Peneiras  
	(  )Sim     
	(  ) Não

	Captação/ exaustão    
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Carregamento do Alto Forno

	(  ) skip     
	(  ) Correia transportadora     
	(  ) Correias enclausuradas      
	(  ) Outros
	

	Captação/ exaustão no ponto de carregamento    
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Área de vazamento

	Captação/ exaustão na plataforma de carregamento    
	(  ) Sim      
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	

	

	Tanque de granulação de escória

	Captação/ Exaustão no tanque de granulação de escória 
	(  ) Sim    
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	Caso do uso de coque (especificar emissão de H2S em mg/Nm3)
	

	Limpeza do gás do Alto Forno Sistema de controle
	Quantidade

	( ) Balão gravitacional
	Perda de carga (mmca)
	
	

	
	Dimensões (m)
	
	

	
	Eficiência de controle (%)
	
	

	(   )Ciclones ou Multiciclones


	Perda de carga (mmca)
	
	

	
	Dimensões (m)
	
	

	
	Eficiência de controle (%)
	
	

	(   )Lavador de gases 


	Modelo
	(  ) venturi   
	

	
	
	(   ) torre de spray   
	

	
	
	(  ) outros
	

	
	Consumo de água (l/t de gusa produzida)
	
	

	
	Perda de carga (mmca)
	
	

	
	Dimensões (m)
	
	

	
	Eficiência de controle (%)
	
	

	
	Potência do ventilador (hp)
	
	

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	
	

	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	
	

	( ) Filtro de mangas
	Nº de mangas
	
	

	
	Tipo de mangas
	
	

	
	Perda de carga do filtro
	
	

	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	
	

	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	
	

	( )Desumidificador
	Descrever
	
	

	( ) Outros
	Descrever
	
	

	Metalurgia de panela

	Existência do processo de metalurgia de panela 
	(  ) Sim        
	(  ) Não

	Descrever processo
	

	

	

	Captação / Exaustão na área de tratamento do ferro gusa na panela 
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Sistema de Controle 

	(  ) lavador de gases      


	Consumo de água (l/t de gusa produzida)
	

	
	Perda de carga (mmca)
	

	
	Dimensões (m)
	

	
	Eficiência de controle (%)
	

	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	(  )filtro de mangas
	Nº de mangas

	
	Tipo de mangas

	
	Perda de carga do filtro

	
	Potência do ventilador (hp)

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)

	
	Vazão de gás (Nm3/min)

	(  ) outros
	Descrição
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Injeção de finos

	Existência do processo  
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Quantidade injetada (t de finos de carvão/h)
	
	Pressão de injeção (bar)
	

	Captação/ Exaustão  
	(  ) Sim     
	(  ) Não

	Sistema de controle 
	(  ) Filtro de mangas     
	N.º de mangas
	

	
	
	Tipo de Mangas
	

	
	
	Perda de carga do filtro
	

	
	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	
	(  ) Outros, especificar
	
	

	OBS
	

	

	

	

	

	Manuseio de moinha de carvão

	(  ) Correia transportadora  
	(   ) Caminhão/caçamba  
	(   )Big Bag   
	(   ) Pá carregadeira  
	(   ) Sistema pneumático 

	OBS
	

	

	

	

	

	Manuseio dos finos de minério

	(  ) Correia transportadora  
	(   ) Caminhão/caçamba    
	(   ) Big Bag  
	(   ) Pá carregadeira  

	OBS
	

	

	

	

	

	Manuseio de pó de balão

	(  ) Correia transportadora  
	(   ) Caminhão/caçamba    
	(   ) Big Bag     
	(   ) Pá carregadeira  
	(   ) Sistema pneumático   

	OBS
	

	

	

	

	

	Manuseio de pó de filtro

	(  ) Correia transportadora  
	(   ) Caçamba  
	(   ) Big Bag 
	(   ) Pá carregadeira 
	(   )  Sistema pneumático 

	Observação

	

	

	

	

	Topo do Alto Forno

	Fechamento dos chifres do Alto Forno   
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Enclausuramento do topo do alto forno
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Captação / Exaustão no topo do alto forno   
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	- Os itens que seguem devem ser respondidos apenas em caso afirmativo do item anterior

	Exaustão direcionada p/ queima dos gases nos glendons/cowpers 
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Exaustão direcionada p/ queima dos gases na tocha/queimadores 
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Sistema de Controle (especificar abaixo) 
	(  ) à seco   
	(   ) à úmido

	( ) Lavador de gases

	Consumo de água (l/t de gusa produzida)
	

	
	Perda de carga (mmca)
	

	
	Dimensões (m)
	

	
	Eficiência de controle (%)
	

	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	(  ) Filtro de manga

	Nº de mangas
	

	
	Tipo de mangas
	

	
	Perda de carga do filtro
	

	
	Potência do ventilador (hp)
	

	
	Emissão de particulados (mg/Nm3)
	

	
	Vazão de gás (Nm3/min)
	

	Caso o sistema de controle seja outro especifique abaixo

	

	

	

	

	

	Tocha / Queimador de gás do Alto Forno

	Possui Tocha / Queimador de gás do Alto Forno?
	(  ) Não, passar para sistema viário                                      
	(  ) Sim, responder abaixo

	Tipo de ignição
	

	Combustível utilizado
	

	Dimensões (m)
	

	Controle de operação 
	(  ) Visual       
	(  ) Automatizado

	Tempo máximo de duração de um arriamento (min)
	

	Nº médio de ocorrências de arriamento (dia)
	


	38. Sistema viário

	Vias delimitadas 
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Pavimentação asfáltica das vias  
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Calçamento das vias   
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Sistema de controle   
	(  ) Varrição mecanizada

	
	(   ) Aspersão
	(   ) Fixa   

	
	
	(   ) Caminhão-pipa                


	39. Disposição da Moinha de Carvão Vegetal

	Sistema de disposição 
	(  ) Não, passar para disposição do pó de balão

	
	(  ) Sim, 
	(  ) Silos metálicos
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Baias de concreto
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Outros, especificar                           
	Capacidade (m³)

	Destino Final 
	(    ) utilização em unidade de injeção de finos própria   
	(    ) comercialização
	 (   ) outros

	Identificar os destinos e a quantidade destinada

	

	

	

	

	Quantidade gerada (t/dia)
	


	40. Disposição do Pó de Balão

	Quantidade gerada (t/dia)
	

	Classificação do resíduo segundo norma da ABNT
	(  ) Classe I    (  ) Classe II A  (  ) Classe II B

	Sistema de disposição 
	(  ) Não, passar para disposição da lama do lavador de gases

	
	(  ) Sim, 
	(  ) Silos metálicos
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Baias de concreto
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Outros, especificar                           
	Capacidade (m³)

	Destino Final  
	(   ) bota fora
	(  ) co-processamento  
	(  ) uso em cerâmica   

	
	(   ) reciclagem     
	(   ) aterro industrial externo       
	(  ) uso na agricultura

	
	(   ) comercialização / doação 
	(   ) aterro industrial interno
	(  ) outros

	Identificar os receptores do pó de balão e a quantidade destinada, na tabela a seguir

	Razão social
	CNPJ
	Quantidade

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Especificar Composição do resíduo (%)
	


	41. Disposição da lama do lavador de gases

	Quantidade gerada (t/dia)
	

	Classificação do resíduo segundo norma da ABNT
	(  ) Classe I    (  ) Classe II A  (  ) Classe II B

	Sistema de disposição 
	(  ) Não, passar para disposição da escória do alto forno

	
	(  ) Sim, 
	(  ) Silos metálicos
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Baias de concreto
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Outros, especificar                           
	Capacidade (m³)

	Destino Final  
	(   ) bota fora
	(  ) co-processamento  
	(  ) uso em cerâmica   

	
	(   ) reciclagem     
	(   ) aterro industrial externo       
	(  ) uso na agricultura

	
	(   ) comercialização / doação 
	(   ) aterro industrial interno
	(  ) outros

	Identificar os receptores do pó de balão e a quantidade destinada, na tabela a seguir

	Razão social
	CNPJ
	Quantidade

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Especificar Composição do resíduo (%)
	


	42. Disposição da Escória do Alto Forno

	Granulação 
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim 

	Geração de lama de alto forno 
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Quantidade gerada (t/dia)
	

	Classificação do resíduo segundo norma da ABNT
	(  ) Classe I    (  ) Classe II A  (  ) Classe II B

	Sistema de disposição 
	(  ) Não, passar para disposição da escória do alto forno

	
	(  ) Sim, 
	(  ) Silos metálicos
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Baias de concreto
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Outros, especificar                           
	Capacidade (m³)

	Destino Final  
	(   ) bota fora
	(  ) co-processamento  
	(  ) uso em cerâmica   

	
	(   ) reciclagem     
	(   ) aterro industrial externo       
	(  ) uso na agricultura

	
	(   ) comercialização / doação 
	(   ) aterro industrial interno
	(  ) outros

	Identificar os receptores do pó de balão e a quantidade destinada, na tabela a seguir

	Razão social
	CNPJ
	Quantidade

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Especificar Composição do resíduo (%)
	


	43. Disposição dos finos de minério

	Quantidade gerada (t/dia)
	

	Classificação do resíduo segundo norma da ABNT
	(  ) Classe I    (  ) Classe II A  (  ) Classe II B

	Sistema de disposição 
	(  ) Não, passar para disposição da lama do lavador de gases

	
	(  ) Sim, 
	(  ) Silos metálicos
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Baias de concreto
	Capacidade (m³)

	
	
	(  ) Outros, especificar                           
	Capacidade (m³)

	Destino Final  
	(   ) bota fora
	(  ) co-processamento  
	(  ) uso em cerâmica   

	
	(   ) reciclagem     
	(   ) aterro industrial externo       
	(  ) uso na agricultura

	
	(   ) comercialização / doação 
	(   ) aterro industrial interno
	(  ) outros

	Identificar os receptores do pó de balão e a quantidade destinada, na tabela a seguir

	Razão social
	CNPJ
	Quantidade

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Especificar Composição do resíduo (%)
	


	44. Ruídos

	O exercício das atividades no empreendimento implica o uso de equipamento que constitua fonte de ruído capaz de produzir, fora dos limites do terreno do empreendimento, níveis de pressão sonora prejudiciais à saúde ou ao sossego público?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Especificar largura do cinturão em metros e espécies plantadas
	

	A empresa possui paisagismo em sua área interna?  
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim 

	Especificar área/setores contemplados e espécies plantadas
	


	45. Cinturão verde/paisagismo 

	A empresa possui cinturão verde nos limites de sua propriedade?
	(   ) Sim
	(   )Não

	A empresa já realizou monitoramento de ruídos na área de entorno do empreendimento? 
	(   ) Sim, apresentar em anexo laudo de ruídos conforme a lei Estadual 10100 
	(   )Não 


	46. Qualidade ambiental

	Qualidade do ar

	Existe equipamento automático de medição da qualidade do ar para partículas inaláveis na região de abrangência da empresa?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim, especificar os itens abaixo             

	Tipo de equipamentos de monitoramento   
	(  ) Contínuo    
	(  ) Descontínuo

	Existem dados disponíveis de qualidade do ar na área de influência do empreendimento?

	(  ) Sim, responda os itens abaixo      
	(  ) Não

	Parâmetros amostrados 
	(   ) Partículas em suspensão           
	(   ) PM10
	(   ) PM5 
	(   ) PM2,5 
	(   ) SO2 

	Dados meteorológicos

	Direções preferenciais do vento
	

	Freqüências das direções dos ventos
	

	Velocidade dos ventos
	

	Resultados das análises
	

	Qualidade das Águas Superficiais

	A empresa exerce de forma direta ou indireta influência sobre algum corpo receptor na sua região de abrangência?

	(  ) Sim, responda os itens abaixo    
	(  ) Não

	Listar os corpos receptores que são influenciados pela atividade da empresa

	

	

	

	Existe programa de monitoramento da qualidade das águas no(s) corpo(s) receptores que estão sob influência da atividade da empresa 

	(  ) Sim, informe os itens abaixo      
	(  ) Não

	Pontos amostrados
	

	Parâmetros amostrados
	

	Vazão do corpo receptor (m3/h)
	

	Resultados das análises
	


	Qualidade das Águas subterrâneas

	Existe programa de monitoramento das águas subterrâneas, à montante e à jusante da empresa

	(  ) Sim, informe os itens abaixo     
	(  ) Não

	Profundidade do lençol freático
	

	Parâmetros amostrados
	

	Pontos de amostragem
	

	Direção do fluxo d’água do lençol
	

	Resultados das análises
	


	47. PASSIVOS AMBIENTAIS

	Há algum passivo ambiental (*) associado à empresa requerente da licença? 

	(  ) Sim, informar os passivos existentes, citando as alternativas para intervenção e correção (não é necessário detalhar as alternativas, pois isto será feito no PCA).  

	(   ) Não

	ATENÇÃO Em caso de aquisição de terreno ou de instalação industrial, em operação ou desativada, recomenda-se o levantamento prévio da existência ou não de passivos, pois caso existam eles poderão estar sendo transferidos ao adquirente.

	* Para fins do Relatório Técnico, considera-se passivo ambiental

a) a existência de áreas degradadas ou contaminadas dentro do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora por terceiros;

b) a existência de áreas degradadas ou contaminadas, dentro ou fora do terreno do empreendimento, decorrente do exercício de atividade efetiva ou potencialmente poluidora pelo próprio empreendimento.


	48. OUTROS AGENTES CAUSADORES DE IMPACTOS AMBIENTAIS

	O exercício das atividades no empreendimento implica a existência de outros agentes causadores impactos ambientais negativos, efetivos ou potenciais, inerentes à fase de operação do empreendimento, além daqueles já abordados nos itens acima? 

	(  ) Sim, informar quais são os agentes, a qual operação ou processo eles estão vinculados e os respectivos impactos ambientais negativos.



	(   ) Não

	Nome do Autor
	

	Assinatura
	

	N.º de registro no conselho de classe da categoria profissional
	


	49. educação ambiental

	Nos Termos da Deliberação Normativa 110 de 18 de Julho de 2007, o Programa de Educação Ambiental é obrigatório para empresas que se enquadram nas Classes 5 e 6 da DN 74/2001. 

	A empresa possui programa de educação ambiental? 
	(  ) Sim, responda os itens abaixo      
	(  ) Não

	O programa de educação ambiental abrange apenas os colaboradores da empresa?
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O programa de educação ambiental envolve a comunidade de entorno da empresa?
	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	Apresentar cópia do programa de educação ambiental desenvolvido pela empresa.


	50. MELHORIAS SIGNIFICATIVAS

	Descrever melhorias significativas, de processo ou não, que impactem positivamente em relação ao meio-ambiente

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	MÓDULO 5 – QUADRO RESUMO DOS POSSÍVEIS impactos ambientais  

	51. MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	52. MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	53. MEIO SOCIO-ECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MÓDULO 6 – Zoneamento Ecológico Econômico
Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http//www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em http//www.zee.mg.gov.br/Ajuda/

	54. componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento 
	Percentual  (%)

Informe o percentual (%) da área ocupada  pelo o empreendimento em  cada classificação assinalada

	Potencialidade Social
	(  ) Muito precário
	

	
	(  ) Precário
	

	
	(  ) Pouco favorável
	

	
	(  ) Favorável
	

	
	(  ) Muito favorável
	

	Vulnerabilidade natural
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Taxa de decomposição de matéria orgânica do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Risco ambiental 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Vulnerabilidade Natural Associada à Disponibilidade Natural de Água Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade natural Associada à Disponibilidade Natural de Água Subterrâneo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade da Fauna
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade da Flora
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade à erosão
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Exposição do Solo 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	


	55. componente socioeconomico
Caso o empreendimento ocupe mais de 3 municípios acrescentar linhas correspondentes abaixo
*  Substitua este campo informando o nome do município 

	Localização do empreendimento

	
	IPS
	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária
	Índice da Malha Ferroviária

	Município 1 *
	
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	
	Índice VA Indústria
	Índice VA Serviços
	Índice VA Agropecuária
	Índice de Exportações

	Município 1 *
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	

	Recursos Naturais

	
	Índice DOET
	Índice

Concentração Fundiária
	Índice Agricultores Familiares
	Índice CFEM
	Índice ICMS Ecológico



	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice 

 Educação
	Índice IDH-M
	Índice 

 Emprego Formal

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	


	Situação Institucional

	
	Índice Gestão Desenv. Rural
	Índice Capacidade Institucional
	Índice Gestão Ambiental
	Índice Org. Jurídicas
	Índice Org. de Fiscal. e Controle
	Índice Org. Ensino Superior e Profissional

	Município 1 *
	
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 7 Anexos que acompanham o presente relatório
Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I – Uso do Solo
Croqui de localização, planta topográfica plani-altimétrico da propriedade localizando os diferentes usos do solo na propriedade, destacando áreas de cobertura vegetal nativa, áreas de preservação permanente e reserva legal, áreas de pastagem e áreas de culturas agrícolas; os cursos d’água presentes, os pontos de captação de água; as unidades de produção; os locais de tratamento e/ou disposição dos resíduos; a infra-estrutura; vias de circulação; plantas de carbonização, cascalheiras e áreas de retirada de barro (barrela) orientação de Norte Magnético e Norte Verdadeiro.

NOTA Os mapas e plantas utilizados para a representação da propriedade e/ou do empreendimento deverão ser elaborados em escala adequada. (escala 125.000 ou 150.000 ou 1100.000) nesta ordem de preferência.

	(  ) Anexo II – Processo de Licenciamento para empreendimento.

	(  ) Anexo III – Relatório Fotográfico 

Deverá ser apresentado fotos do empreendimento evidenciando a situação atual (APP Reserva Legal, lançamento de resíduos e efluentes, captação de águas, principais benfeitorias, infra-estrutura, dispositivos de tratamento dos efluentes e resíduos etc.).

	(  ) Anexo IV – Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo V –  Planta de situação do Sistema de tratamento de efluentes sanitários, contendo o direcionamento dos fluxos e localização das unidades de tratamento.

	(  ) Anexo VI – Identificação das partes reclamantes, preencher tabela Identificação das Partes Reclamantes abaixo. (Para identificar mais reclamantes, replicar a Tabela Identificação das Partes Reclamantes)

	(  ) Anexo VII – Cópia do programa de educação ambiental desenvolvido pela empresa.

	(  ) Anexo VIII – Anuência do órgão gestor.

	(  ) Outro


	Tabela Identificação das Partes Reclamantes
Preencher uma tabela para cada reclamante

	Nome
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Atitude adotada pela empresa com relação às reclamações
	

	(  ) O empreendimento já está em operação e a empresa não tem conhecimento de reclamações da comunidade.

	(  ) Outras informações sobre o relacionamento com a comunidade (especificá-las )

	


